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ÓRGÃO OFICIAL DO CENTRO ACADÊMICO irTDOLFO* LUTZ M
.01/69., para os calouros .janeiro 1.969.

Colega;
Eis que você chega. Um dentre milhares, orgulhoso de sua vi­

toria. Como os brâmanes do Oriente - um dentre milhares - você. 
ostentara com orgulho a cabeça raspada, símbolo de sua vitorias 
Sou um universitário* Nos, os veteranos, os já universitários ,

A /lamentamos que voces calouros sejam um dentre milhares, que nos 
universitários sejamos um entre milhares. Nos, como vocês, la­
mentamos que tantos tenham chorado raivosamente a oportunidade 
que não lhes foi concedida. Hcs, como voces, lamentamos as for­
tunas gastas nos cursinhos, mais uma barreira econômica nos ca= 
minhos da Universidade. Nos,como voces, lamentamos profundamente 
alem dos que., na reta final, não atingiram a Universidade, aquê 
les que foram ficando pelos caminhos do curso medio, do primário 
e aquela metade do Brasil, que não sabe ler ou mesmo assinar o 
nome. Realmente, nós somos os brâmanes de uma sociedade de cas. 
tas. Realmente, hoje, ao faser sua matrícula na Universidade , 
você torna-se um dentre milhões de brasileiros que atingem o 
curso superior.

Queremos dar-lhes as boas-vindas em nome de nossa grande fa­
mília; A turma da medicina.

A nossa faculdade e nova. Uma das caçulas do C3SC3M. Temos - 
apenas seis anos de vida. Nossos colegas da primeira turma aca­
baram de se formar. No entanto, em tão pouco tempo, criou-se 
uma tradição de lutas pelo melhoramento de nossa escola, nossa 
Universidade e do ensino superior de nosso país. Assim e que, - 
quase tudo que você vai desfrutar, foi sendo conseguido paula­
tinamente, pelos alunos unidos em torno do Centro Acadêmico.

0 importante e que o desejo de progredir e de aprimorar-se - 
nasça cada ano nas novas turmas, e que todos sejamos unidos.Vo­
cê,dentro em breve, perceberá o valor e a força de nossa uniao.

J



Ha inimigos poderosos, que procuram fazer da universidade uma 
escola de técnicos, amarrando o país com a tecnologia estrangeira 

Ha inimigos poderosos, que querem no universitário, apenas um 
estudante de fórmulas e sinais, abafando o verdadeiro trabalho do 
intelectual, que e voltar ao povo, buscar a causa de seus males e 
junto com o povo, buscar a solução para os problemas da comunidade 

Pois c caro colega. A porta foi aberta somente à vocês.
Aqui dentro espera-lhes um nova vida, numa grande família» 
Esperamos, sinceramente, que.vocês permaneçam nela, e que sejam 

felizes nesta etapa de sua vida.
DIRETÓRIO ACUDÊMICO "ADOLFO LUTZ" 
curso medico da universidade de 

campinas.
9 9* V  V * * ” " ’ V,' ™  9" —9 9 «T"“*?"* V  9 ~9 9 9 9 9 9' ' ’ ' COMO VAI SER 0 CURSO ? ............. ..................
Aqui na Universidade de Campinas, não há propriamente faculdades - 
que formem profissionais. Na realidade, apesar de vocês terem co­
locado na opção; Faculdade de Medicina da UC, vocês só entrarão ne 
lano 32 ano do curso. 0 curso medico e dividido em dois ciclos : 
Um ciclo básico e um ciclo de medicina propriamente dita. 0 ciclo 
básico será ministrado pelo ICBUC ( Instituto Central de Biologia 
da Universidade de Campinas ), numa adorável chácara cm Barão Ge 
raldo ( bem “ pertinho de Campinas ") Alem do ICBUC, vocês terão - 
algumas matérias que serão ministradas em outros institutos da UC 
como por exemplo Matemática, que será ministrada no ICMUC. Desta - 
maneira, voce não e aluno da Faculdade de Medicina, mas e aluno da 
Universidc.de de Campinas, onde cursará o curso medico por meio de 
diversas unidades integradas. Isto dentro da velha e arcaica Uni - 
versida.de Brasileira e uma grande inovação, pois alem da economia 
de recursos, você es terá mesmo em uma Universidade e não numa esco 
la superior agregada com outras sob o nome de universida.de,

No ls ano do curso medico você cursará as seguintes matórias; 
Anatomia Descritiva e Topográfica 
Bioquimica 
Citogenetica
Histologia e Embriologia 
Matemática

Somente para. você ter uma ideia., no 22 ano você terás Parasitolo- 
gia, Microbiologia, Fisiologia, Bioquímica Dinâmica, Ciências So­
ciais, e Bioestatística. No 32 ano, você ingressará no ciclo clí­
nico, tendo: Anatomia Patológica, Clínica Medica ( Propedeutica, 
Correle.ção Anátomo-clínica,) Epidemiologia e Ecologia., Farmacolo­
gia., Psicologia Medica, e Psicopatologia»
E por ai a.fora no U2, 52, e 62ano.



Você perceberá claramente, que a filosofia desta universidade c 
formar mais que o médico tradicional da medicina curativa. A ten - 
dência e formar médicos aptos a trabalharem dentro das condições - 
brasileiras; o médico que saiba resolver o caso isolado, mas que - 
também saiba prevenir as doenças, fazendo medicina cm larga escala 
nas comunidades. Pa r. a isto o ensino tradicional das outras escolas 
médicas, é complementado com matérias imprescindíveis para a inter 
pretação da doença na sociedade.

A formação científica de voces será complementada por uma for­
mação humana, e social que cada dia melhora mais nesta nossa escola. 
Por Tanto não se assustem quando ouvirem que vocês terão matérias, 
que aparentemente nada tem a ver com a medicina; Matemática, Esta­
tística, Ciências Sociais, Ecologia, etc.

ONDE VOCE VAI MORAR ?
A Prefeitura Municipal de Campinas, entendendo o problema dos ca­
louros recém-chegados, fez um convênio com o CAAL, o vai alojar - 
todos voces gratuitamente no seguinte cndcrêço:
Prefeitura Municipal de Campinas, ESTÍBUL0 MUNICIPAL, Estrada velha 
de Campinas, sem nS.

Na eventualidade de não haver vagas, cm virtude que são muitos 
os burros que chegam nesta época , à cidade das andorinhas, o 
CAAL preparou a seguinte lista de pensões o hotéis acccssíveis pa­
ra estudantes;
Hotel^Fonte São Paulo^ Av. Francisco'Glicério 2060, tel. 9 2605 
Dna Fátima, Rua Luzitania, 1586 Dna. Thcrozinhá, R.Mal Deodoro 755 
Dna. Filo,av.Frc2 Glicério.2156 Dona Maria, Av. Duque de Caxias821-!- 
0CT0PÚ3LICA Rua Culto à Ciência, 188, Sr. João.
Pensão Portuguesa, Ru^ Ferreira Penteado, 92.U •
Columbia, Rua Gal. Osorio, 79 
Goiana, Rua Bornardino de Campos, 291 
Universal, Rua Costa Aguiar, 112 
Sta» Cruz, Rua Barão de Parnaiba, L \89  
Imaculada, Rua Francisco Glicério, 7 3 k  
Paraná, Rua andrade neves, 9U»
Nagato, Rua Gal. Osorio, 22i|
Nas pensões, o prêço de cama c comido, varia entre í{H lU0,00 el60,00 
Somente cama e café da manhã, entre 90,00 e 100,00 
REFEIÇÕES; RESTAURANTE CALA-0-B0LS0 na sédo do Centro Acadêmico - 
AOLFO LUTE, Rua, Boaventura do Amaral, 1272 , 90,00 mensais, avulsas 
entre 1,50 e 2,00.No CAAL, funciona também um bar durante a noite

Em Barâo Geraldo, na CIDADE UNIVERSITÁRIA da UC, Rua 5 
sem numero, são fornecidas refeições à If 1,50 .

-.0 Centro de Campinas, Restaurante Universitário, rua - 
Dr. Quirino. Coração, Esquina de Francisco Glicério 0 Benjamin Cons 
tant. Hélio's Bar, Av. Francisco Glicério, todos 0. 1,50 a refeição

Nota; As calouras não precisam se a.ssus tar pois não morarão nos 
mesmos locais que os rapazes. 0 Departamento Feminino do CAAL pre­
parou uma lista de Pensionatos pa.ra vocês.



MDiTSAGIlM SO DEPARTAMENTO FEMININO Dü C A A L 
Queridas calouras;
Cumprimcntando-as pelo ingresso nesta faculdade, desejo externar 

toda a vontade do Departamento Feminino em ajudá-las. A Ambientação 
cm uma nova cidade, ó muito difícil c por isto o DF pretende entro­
sá-las com as meninas dos outros anos, para haver uma maior comunica 
cação c um maior coleguismo entr todas na Faculdade,

Um dos meios utilizados para o entrosamento e o chamado "trote", 
através do qual, voces terão oportunidade de conhecer os veteranos*
0 que voces não devem esquecer, é que o " trote " serve para uma ma 
ior aproximação entre os alunos desta faculdade e você 5 e não para
motivo de rixas devido a um ou outro veterano mais intransigente.

A próxima atividade que o DF pretende realizar e o "CHií DAS CA­
LOURAS" onde todas as meninas comparecem e realizam brincadeiras e 
um show com as veteranas. Alem disto o CAAL, realizara brincadeiras 
dançantes, o Show Medicina, c outros divertimentos que as ajudarão 
a gostar dêste ambiente universitário.

Mais tarde, quando vocês já estiverem completamente entrosadas.o 
DF fará, se possível desfiles, vurso de cerâmica, de pintura, etc» 
Pare. isto espera contar com a ajuda de vocês.

0 CAAL e um local pra reunião dos universitários, como um univer 
sitário não só se diverte, aí existe uma Biblioteca que, embora pe­
quena serve para venda e consulto, de livros, com 20% de desconto ,fa 
cilitondo então, o aumento de sua cultura geral. Alem disto existe
o Teatro da Medicina, o Coral, A sala de jogos, que as ajudarão a 
passar o tempo cm uma cidade estranho., proporcionando to.mbem novas 
aquisições culturais,

Com o desêjo de que tudo dê certo à vocês, nesta Universidade, o 
DF coloco.-sc à disposição para quo.lquer.eventualido.de e espera que 
com o seu esforço, consigo, lhes agradar.

Junto 0. esto. comunicação, estão os endereços dos PENSIONATOS, on 
de vocês podem fice.r,c.te formarem. uma repúblico, como todas nós, com 
as colegas que mais lhe agradarem.

Pensionato Jesus Maria Jose,o.v, Francisco Glicório, l880,te 186213 
Instituto das Missionárias de Jesus Cruci icado ( Caso. Mac )
Ruo. Bcnjojnin Conste.nt, 13^U, telefone; 9-20ÍU;

Colégio Progresso Campineiro ( Caso. do. Bstudo.ntc )
Av. Dr. Julio Mesquita, 8I4.O, telefone: 8-h231 

Instituto Complemetar Sao Jose, rua Culto à Ciêncio.,238,tel:8-3UlO 
Sociedade Tercziano. de Educação e Assistência, ruo. Sacramento, 

112328, telefone:2-^121
Mario. Antoniota Po.es. de Freitas 
diretora do dent2 feminino



MSNSAGBM DO DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA 
Prezados calouros,

Quero, em nome do Departamento de Bioquímica, felicitá-los 
pela transposição desta importante etapa de vossas vidas. Os nos­
sos mais sinceros parabéns e votos de feliz estada entre nos,com­
ponentes desta Universidade. Para muitos de vos e dos homens em - 
modo geral, entrar na Universidade é o que importa, a vida univer 
sitária nada mais que uns poucos anos de estudo, mais ou menos e~ 
xaustivos, que fatalmente os levarão aos vossos objetivos,isto e, 
ser médico, e alguns já se consideram médicos. Ho entanto eu vos 
afirmo que o vestibular nada mais e que o l2 degrau de uma grande 
escadae que poucos galgarão todos os degraus, vai depender da Uni 
versidade e principalmente de vossos proprios esforços,esta subi­
da. Alguns entre vocês, terão decepções, não se realizarão e tal- 
ves cheguem ao fim com o sentimento que não era bem aquela escada 
que êle queria subir. Alguns entre vos procurarão subir rapidamen 
te e evidentemente cairão, è comum entre nos o. frequência de es tu 
dantes dos primeiros anos nos hospitais e clínicas com a preten - 
são de ser médico rapidamente,<£ sem a menor preocupação com a ba­
se, com as cadeiras básicas que darão o fundo e o solo ao médico, 
isto é, ao bom médico. Vamos nos previnir contra êste mal que a- 
lastra paiscs necessitados como o nosso, onde o médico por pior - 
que seja é o médico e o nosso povo entrega em suas mãos suas vi­
das, sem compreender o perigo do mau médico, daquêlc sem base, da 
quêle que ainda confia na perícia e na arte de curar e resiste ccrn 
todas suas forças qualquer inovação que a ciência pretenda insinu 
ar na sua profissão, pois a ciência c para o cientista, não para
o médico. No entanto, eu vos garanto que c médico c um cientista, 
e êle deve tratar a medicina como ciência para que possa executá- 
-la olcntfí do que esta fazendo, solidamente apoiado em algo efi­
caz, algumas vêzes sujeitas a interpretações, mas sempre util.

A Bioquímico,, como vos ve. is, estabelece a relação entre - 
fundamentos bem ou mal aprendidos no colégio, tais como química , 
físico., biologia e o. medicina. Haverá um choque quando o aluno ;>~ 
perceber que coisas tidas e ho.vido.s como fáceis, corriquciro,s e - 
sobejamente conhecidas, 110. realidade são difíceis, raras, e pobre, 
mente conhecido.s, pois o estudo teorico c o.bstrato de uma ciência 
gera umo. falso, cultura, e isto será facilmente demonstrado, quan­
do o aluno lo.nçar mão desta cultura para resolver um problema pra 
tico da ciência. Meus caros colegas. Mc alonguei muito nesta ex
posição, o que deveria-ser umo. o.legrio. e milhões de paro. béns,tor 
nou-se uma o.dvcrtência. Mas isto deveria ser escrito e eu o es­
crevi. Prof. Aldo Focesi 

Dr Quivo 
Dra. Mincko 
Dr Doroi



HISTÓRICO DAS LUTAS ESTUDANTIS 33 1.968
Durante o ano dc 1.968, os alunos do Curso Medico da UC se viram 

diante de obstáculos a. uma formação profissional completa.
Assim os anos básicos pa.ssa.ram pa.ra nova.s instalçoes em Ba.rão Ge, 

raldo, as qua.is não possuia.m, conforme consenso • geral, dc a,lunos e 
professores, condições mínimas de funcionamento. Os a.nos clínicos , 
instalados na Santa Casa, enfrentavam dificuldades semelhantes c as 
solicitações dc soluções definitivas, tinham como resposta o silên­
cio ou medidas paliativas.

Dia a dia a situação se agravava. Finalmente veio a crise; as - 
aulas foram paralizadas, alunos e professores passaram a discutir - 
em grupo - os nossos problemas, as suas origens e as suas soluções.

A Movimentação culminou com a eleição dc uma COMISSÃO PARITJÍRIA. 
Esta supervisionou a execução dc um Forum Universitário c nêle to­
dos tiveram ocasião de discutir a estrutura da Universidade Brasilei 
ra.o e, em particular, da Universidade de Campinas. P rclatorio fi­
nal da Comissão Paritária foi entregue ao Reitor;- Nele estão sin­
tetizadas as discussões do Forum Universitário e está sugerido uma 
Universidade com gestão paritária, aberta a todos, atuando como ele, 
mento dc transformação das estruturas sociais e colocada a serviço 
do povo brasileiro.

A fiscalização direta de alunos e professores através dc orgãos 
paritários ( com igual numero de alunos c professores ), em face - 
aos processos dc burocracia c à. denuncia sistemática de manobras - 
políticas e que poderão dinajniza„r os orgãos administrativos da Uni 
versidade c fazê-la alcançar os seus objetivos; o ensino c a pesqui 
sa vincula.dos as necessidades dc nosso desenvolvimento, a preserva­
ção da cultura e a critica da. socicda.de em que se encontra inserida.

Entretanto as sugestões da nossa Comissão Paritária, e das domajs 
comissões paritárias foram sumariamente ignoradas pelo Ministério da. 
Educação e a reforma do GT de educação preconiza uma "participação" 
dc ate 1/5 de discentes nos orgãos administrativos das universidades

A SITUAÇilO ATUAL
Com o advento da Comissão Paritária muita coisa, mudou na Univer­

sidade dc Campinas. Nos anos básiveos de Medicina, as aulas teóri­
cas foram substituidas por seminários, diversos departamentos já - 
funcionam sob gestão paritária ou planejam faze-lo a partir dêste 
ano, alunos c professores trabalham em conjunto, harmoniosamente , 
com o objetivo comum dc tentar construir a Universidade idealizada 
no Forum.

Ao par destas vitorias c dêste avanços, cometemos erros e sofre 
mos derrotas. Longe de tentar negá-lo, o proclamamos claramente e 
são benvindas todas as críticas e sugestões, dentro dc um espírito 
radicalmente democrático.

Esta luta, a partir de hoje pertence a. vocês também. Vocês encon 
tram um curso estruturado cm bases mais modernas c funcionais, um



( A SITUAÇÃO ATUAL continuação )
Esta luta, a partir de hoje pertence a voccs também. Voccs encon­

tram uni curso estruturado om baos mais modernas e funcionais, um cor 
po doccnto o disccntc conscientizado e dinâmico. Não foi sem difieul 
dados que isto se tornou possível. Aqueles que vierem dpois dc voces 
encontrarão algo ainda de melhor.

Mas £o a luta se faz no sentido dc construir, ela também se faz 
no sentido da preservação daquilo que já foi construido, das vitori­
as já alcançadas.

Precisamos estar atentos a tudo isto - a universidade só pode cum 
prir seus objetivos se fôr livre e democrática na sua estruturação e 
f uncionamento.

A preservação e consolidação das vitótias G marcha rumo a novas 
conquistas são os dois aspectos de nosso movimento. 
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•Í ■ I. DIRETÓRIO ACADÊMICO « ADOLFO LUTZ "

Presidente Sérgio dos Passos Ramos
I Vice Presidente Maria Lucia Quaresma
II Vice Presidente Mauro Bilharinho Naves
I Secretario Hillegonda Maria Dutilh
I Tesoureiro Aldo Dallemulc
II Secretário Paulo Clemente César 
II Tesoureiro Emílio Tolesi Jr2
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DEPARTAMENTOS DIRETÓRIO ACADÊMICO "ADOLFO LUTZ 

Dpartamento Cultural Roberto Jarbas 
Stores: Conjunto Coral, Banca da Cultura, Biblioteca, Teatro 
Departamento de Medicina Preventiva Francisco Viacava 
Departamento Feminino Maria Antonieta Paes de Freitas 
Departamento de Farmácia equipe
Departamento de Publicações ^equipe
Dept2 Científico Joaquim Cruz
Dept2 Social equipe
Cooperativa, Jornal, Beneficente, Bolsa dc Livros etcc.
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Atenção CalouroSqusln n£0 fj_Zcr os 50 pontos terá TR0T"E PESADO
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0,. ;■ Dir. Acadêmico 110 setor dc Esportes. 0 esporte no Curso Medico 
da UC, e coordcnado por uma::entidade filiada ao CAAL, que no entan 
to goza dc total autonomia tendo sua própria diretoria.
DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ACADÊMICA ADOLFO LUTZ:
Presidente Rcinaldo S. De Lucca
I Vice Presidente Antônio Carlos Bandeira
II Vicc Presidente Agostinho Faria
I Sccrctário Luiz Terra
I Tesoureiro Mario Saito
Relações Públicas Hilton Fabri
Coordenador Anibal Vercosi jr2
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Quem vão ser os seus professores no 12 ano do curso módico:
ANATOMIA Professor João Baptista Parolari
BIOQUÍMICA Professor Aldo Focesi Jr.
CITOGZ!MÍTICA Professor Bernardo Beiguclman
HistOLOGIA Professor Walter August Hadler
MAT3MJÍTICA Professor Rubens Murillo Marques
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ATENÇffO CALOURO: IIIF0RMAÇÃ0 IMPORTANTE T R O T E .
Regulamento do Trote e das obrigações dos calouros.
- Cada calouro deverá totalizar 50 pontos ate o dia do baile sob 

pena de levar um senhor trote,
- Todos os calouros deverão se submeter à um exame medico comple_ 

to, tipo ChecK-Up, na data marcada pela diretoria do Centro.10 ptos.
- Todos os calouros deverão frequentar os cursos de introdução a 

Medicina, tantos os da Universidade como os do Centro. - lOptos.
- Trabalhar ou cooperar em um dos departamentos do Centro, ate 

10 pontos.
- Responder na Ia semana de aula à pesquisa do Centro. 3 pontos.
- Vender todos os convites do Baile dos Calouros. OBRIGATÓRIO
- AAAAL, ate dez pontos, a critério de sua diretoria.
- Pojrticipar do Churrasco do Calouro. OBRIGATÓRIO
= Usar, na faculdade ou fora dela, ( ate os limites da cidade de 

Campinas ) o distintivo do Calouro. 0 Calouro que for pego sem êle 
pode sofrer trote de qualquer veterano.

- 0 Calouro só será considerado Socio do CAAL, após o Baile dos 
Calouros, saldadas todas as suas dívidas, e apresentando o cartão de 
pontos completo. Nesta ocasião ser-lhe-á fornecido, o. cartcirinha.

- Os casos omissos serão resolvidos pelo CAAL
a diretoria do C l i  l i L
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ENDEREÇO DO SEU DIRETÓRIO ACADÊMICO.
Ruo. Boavcntura do Amaral, 1272, esquina de General Osório.
Telefone 9.1056 Campinas SP


